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RESUMO 

O projeto de extensão “Um Sorriso Pela Vida” usa a palhaçaria 
para promover benefícios emocionais por meio da risoterapia 
a participantes externos, que são pacientes hospitalizados e 
indivíduos institucionalizados em um lar de longa permanência 
na cidade de Diamantina-MG. Além disso, incentiva o 
desenvolvimento de uma visão holística e uma assistência 
humanizada aos extensionistas, que são em grande parte 
acadêmicos da área da saúde na Universidade Federal dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). Em virtude do cenário 
de isolamento social na pandemia da Covid-19, foi necessária 
a adaptação das atividades do projeto para o modelo on-
line provisoriamente. Assim, este trabalho objetiva relatar a 
experiência dos envolvidos que foram beneficiados com as 
intervenções nessa nova modalidade. Os relatos, referentes 
ao período de adaptação entre agosto de 2020 e maio de 
2021, foram coletados de um total de 9 participantes, sendo 
3 participantes externos e 6 extensionistas, durante o mês 
de maio de 2021. Como resultado, observou-se que, mesmo 
com um novo formato, foram gerados impactos positivos 
para todos os envolvidos durante esse período de atuação 
remota, tais como: interação social, distração, acolhimento e 
bem-estar geral. Isso demonstra a importância da adaptação e 
ilustra a outros projetos de palhaçaria que, na impossibilidade 
de intervirem presencialmente, existem alternativas para 
adaptarem suas ações para continuarem cumprindo sua função 
junto à comunidade.

Palavras-chave: Isolamento social. Intervenção Online. Risotera-
pia. Humanização da assistência.

ABSTRACT
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The extension project “Um Sorriso Pela Vida” uses clowning 
to promote emotional benefits through laughter therapy 
to external participants, who are hospitalized patients and 
institutionalized individuals in a long-term care home in the city 
of Diamantina-MG. In addition, it encourages the development 
of a holistic view and humanized assistance to extension agents, 
who are largely academics in the health area at the Federal 
University of Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). Due to 
the scenario of social isolation in the Covid-19 pandemic, it was 
necessary to adapt the project activities to the online model 
temporarily. Thus, this work aims to report the experience 
of those involved who benefited from interventions in this 
new modality. The reports, referring to the adaptation period 
between August 2020 and May 2021, were collected from a 
total of 9 participants, 3 external participants and 6 extension 
workers, during the month of May 2021. As a result, it was 
observed that, even with a new format, positive impacts were 
generated for all those involved during this period of remote 
operation, such as: social interaction, distraction, reception 
and general well-being. This demonstrates the importance of 
adaptation and illustrates to other clowning projects that, given 
the impossibility of intervening in person, there are alternatives 
to adapt their actions to continue fulfilling their role in the 
community.

Keywords: Social isolation. Online Intervention. Laughter therapy. 
Humanization of Assistance.
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1 INTRODUÇÃO

A extensão universitária, juntamente com pesquisa e ensino, 
compõe o tripé universitário e atua como meio pelo qual a 
universidade mantém o vínculo com a sociedade. Permite o 
contato do acadêmico com a comunidade externa, formando 
um cidadão voltado para melhorar as funções e estruturas 
sociais em constante mudança (RIBEIRO, 2011).

O projeto de extensão “Um Sorriso pela Vida”, vinculado à Pró-
reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal dos Vales 
do Jequitinhonha e Mucuri, foi criado em 2016 e atua, desde 
então, através de doutores-palhaços em Diamantina – MG. 
Tem como objetivos proporcionar benefícios emocionais para 
pacientes em duas unidades hospitalares e uma Instituição de 
Longa Permanência de Idosos (ILPI), além de promover saúde 
mental e uma visão holística e humanizada dos envolvidos. O 
projeto vai ao encontro do objetivo fundamental do Programa 
Nacional de Humanização Hospitalar, que é o de aprimorar as 
relações entre os profissionais de saúde, usuários do sistema 
e a comunidade para uma atenção à saúde mais humanizada 
(BRASIL, 2001). 

O projeto conecta a universidade e a sociedade, por meio da 
troca de experiências entre os doutores-palhaços, pacientes, 
acompanhantes e profissionais da saúde durante as 
intervenções. O doutor-palhaço é o agente responsável por 
levar o riso como terapia ao ambiente hospitalar e promover a 
humanização da assistência, utilizando arte derivada do meio 
circense, habilidades interpessoais, comunicação e improviso 
para promover saúde por meio da melhora do humor, que 
propicia bem-estar, qualidade de vida e redução do estresse 
(CATAPAN et al., 2019). Além disso, a risoterapia, técnica 
psicoterapêutica complementar, auxilia a liberar o estresse e 
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pensamentos negativos, normalmente presentes no ambiente 
hospitalar, sendo eficaz na prevenção de doenças mentais, 
físicas e emocionais (VIDEIRA, 2017).

Atualmente, muita ênfase é dada à assistência à saúde, tendo 
em vista as características tecnicistas e reducionistas em relação 
ao ser humano (LUIZ et al., 2017). Observa-se uma necessidade 
de humanização assistencial, reforçando práticas que visem 
ao bem estar mental, psicológico e emocional de um paciente. 
Essa preocupação é evidenciada pelo fato de que, durante 
a internação, indivíduos podem ficar fragilizados mental e 
emocionalmente. A hospitalização de uma criança gera fatores 
estressores provocados por situações desafiadoras e até 
dolorosas, somadas às restrições na rotina e na convivência com 
familiares e amigos (TOMÉ; KOHLSDORF, 2020). Além disso, a 
família é toda envolvida, gerando ansiedade e sofrimento para 
aqueles que #acompanham essa criança (OLIVEIRA et al., 2018). 
Adultos e idosos também são afetados durante esse processo, 
pois a hospitalização condiciona sentimentos de dúvida, 
desconforto, fragilidade, medo do desconhecido e, muitas 
vezes, dor, com exposição a procedimentos desconhecidos 
(MARTINS et al., 2016). 

Esse cenário é desfavorável para o processo de restabelecimento 
do equilíbrio e de recuperação da saúde (CATAPAN, 2017). 
Outrossim, para os idosos que vivem em instituições de longa 
permanência, é comum que comecem a sentir falta da sua casa, 
da visita frequente de familiares e amigos, e que se sintam 
isolados, sendo essas as principais queixas nessas instituições 
(RODRIGUES et al., 2018), o que evidencia a mesma necessidade 
de humanização.

A palhaçoterapia consiste em utilizar técnicas de palhaços para 
o contexto da doença, no intuito de melhorar o humor e a 
saúde geral do paciente (CATAPAN, 2017; CATAPAN et al., 2019) 
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e a risoterapia é uma terapia alternativa capaz de descontrair, 
levar alegria e utilizar o riso para amenizar dor, sofrimento, 
desconforto e demais sentimentos e emoções negativos, além 
de provocar benefícios para o doutor-palhaço, que se utiliza da 
técnica (GARCIA; DO CAREMO, 2020). Dessa forma, a presença 
do palhaço no hospital auxilia na transformação do ambiente 
para o paciente, antes como um lugar de sofrimento, dor, 
ansiedade, para um espaço mais leve, com risos e distrações. 
A criança consegue ser levada para fora daquele contexto, o 
adulto ressignifica o ambiente e os acompanhantes percebem 
a quebra do estresse e da tensão existentes (CATAPAN, 2017). 

Por outro lado, há também os impactos no doutor-palhaço, que, 
nesse caso, está inserido na comunidade acadêmica. O ingresso 
na universidade está rodeado de fatores estressores que 
podem desencadear o adoecimento dessa população (ARINO; 
BARDAGI, 2018). Nesse contexto, os benefícios proporcionados 
pela risoterapia e palhaçoterapia também contribuem para a 
vida de quem promove, visto que promovem distrações, risos 
e fuga de uma rotina tão inquietante. Para os estudantes da 
saúde, em especial, é possível notar, com as práticas de projetos 
de palhaçaria hospitalar, o aprimoramento da atenção à saúde 
para uma forma mais humanizada (COSTA, et al., 2017). 

Diante disso, o presente artigo objetiva relatar a experiência 
do projeto de extensão “Um Sorriso Pela Vida” na adaptação 
de suas atividades ao cenário de pandemia da COVID-19, com 
a perspectiva de alguns dos extensionistas e de participantes 
externos em relação ao novo formato.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 PANDEMIA COVID-19



R E V I S T A  D E  E X T E N S Ã O  T E C N O L Ó G I C A  -  I F C 

E X T  T E C

176

No começo de 2020, a Coronavírus Disease 2019 (COVID-19) 
adquiriu caráter pandêmico, chegando ao Brasil no final de 
fevereiro deste mesmo ano, quando foi confirmado o primeiro 
caso do novo coronavírus (GOVERNO DO BRASIL, 2021). 
Neste contexto, o distanciamento social foi adotado pelo país, 
implicando o fechamento de espaços com alto fluxo de pessoas 
e a suspensão das atividades presenciais nas instituições 
de ensino superior em todo o Brasil, incluindo atividades de 
extensão, como o projeto “Um Sorriso pela Vida”.

Com o distanciamento físico gerado pela pandemia, a rotina 
familiar e a logística de trabalho e estudos foram alteradas. 
Reduziram-se a realização de atividades físicas e o contato 
interpessoal, que são pontos que impactam negativamente a 
saúde mental (BEZERRA et al., 2020; SÁ et al., 2021). Malta et 
al. (2020) concluíram em seu estudo que houve um aumento 
significativo dos sentimentos de tristeza, depressão e ansiedade 
durante esse período. O medo de contrair ou transmitir a 
doença, o isolamento físico, a falta de relações sociais e o 
excesso de informações, nem sempre confiáveis, são exemplos 
de estressores que contribuem para o quadro geral na piora da 
saúde mental (NABUCO et al., 2020).
 
Assim, projetos de palhaçaria hospitalar tornaram-se ainda 
mais necessários, pois a figura do palhaço transmite, além 
da comicidade e bem-estar, capacidade de improviso e 
flexibilização de adaptação (CORREIA, 2015), características 
para minimizar esses impactos psicossociais na saúde coletiva 
e individual. Diante disso, entendeu-se a necessidade de 
adaptação e continuação das intervenções realizadas pelo 
projeto “Um Sorriso pela Vida”, atuando de modo seguro. Nesse 
sentido, a metodologia do projeto passou por alterações com 
o intuito de continuar cumprindo o seu compromisso social e 
seus objetivos. A solução encontrada foi o desenvolvimento de 
suas atividades remotamente, por meio de tecnologias digitais 
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on-line.

2.2 METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência dos extensionistas, 
referentes àqueles que compõem o projeto de extensão “Um 
Sorriso Pela Vida”, e participantes externos, referentes àqueles 
que recebiam as intervenções do projeto e analisaram as 
práticas resultantes da adaptação do projeto de extensão entre 
agosto de 2020 a maio de 2021. Antes da coleta de dados, foram 
necessárias submissão e aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa 
(CEP), assim como assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) pelos participantes. Para os participantes 
menores de 18 anos, os pais ou responsáveis realizaram o 
preenchimento do TCLE. Os relatos foram coletados no mês de 
maio de 2021, por meio de entrevista com os extensionistas e 
participantes externos. Durante a entrevista, foram abordadas 
questões relativas à perspectiva dos extensionistas na 
adaptação do projeto, à produção e divulgação de vídeos e 
às “Teleconsultas do Sorriso”. Além disso, os extensionistas 
tiveram um espaço para mencionarem os principais momentos 
vivenciados por eles e qual a importância das intervenções 
durante esse período de distanciamento, tanto para eles quanto 
para os participantes externos.

O critério de inclusão para realizar a coleta do relato foi o 
interesse do extensionista e dos participantes externos, 
independente de faixa etária, sexo ou escolaridade. Os 
relatos aqui mencionados seguem a garantia de privacidade, 
sendo divulgados de forma anônima. Os critérios de exclusão 
compreendem extensionistas que não participaram do projeto 
de extensão “Um Sorriso pela Vida” durante a pandemia, além 
de participantes que não assinaram o TCLE.
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Os dados foram analisados com base na técnica de análise de 
conteúdo proposta por Bardin (2011). A pesquisa qualitativa é 
a escolha neste caso por proporcionar maior aproximação com 
os sujeitos da análise, além de ser a melhor escolha quando 
situações e interações observáveis são os objetos de estudo 
(GONZAGA, 2006; FONTOURA, 2011).

2.2.1 Atuação do projeto no cenário de pande-
mia da Covid-19

Inicialmente, o projeto atuou através de divulgações de vídeos 
lúdicos produzidos pelos extensionistas. Esses vídeos tinham a 
temática e o roteiro definidos em reuniões, eram produzidos 
individualmente pelos doutores-palhaços e editados por uma 
comissão de edição, tendo duração de cerca de 1 a 3 minutos. 
A divulgação dos vídeos nas instituições parceiras foi realizada 
com auxílio dos funcionários dessas instituições. Esses vídeos 
foram também divulgados nas redes sociais do projeto como 
proposta de interação com o público externo, obtendo um maior 
alcance de pessoas, instituições e hospitais. A fim de aperfeiçoar 
a elaboração dos vídeos, as reuniões internas foram mantidas, 
na modalidade on-line, para obtenção de feedback dos fatores 
positivos e negativos a respeito do vídeo liberado na semana, 
com posterior discussão de ideias para os próximos vídeos.

Posteriormente, foram criadas as “Teleconsultas do Sorriso”, 
fazendo com que os doutores-palhaços pudessem atuar de forma 
mais ativa e individualizada. Essas intervenções ocorreram por 
meio de plataformas de videoconferências, quinzenalmente. 
Para sua divulgação, lançou-se mão de cartazes informativos 
nas instituições parceiras, bem como nas redes sociais do 
projeto. As pessoas que mostraram interesse em participar da 
“Teleconsulta do Sorriso” realizavam o agendamento via rede 
social. Na instituição de longa permanência, as Teleconsultas 
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foram mediadas por funcionários do local. Para a intervenção, 
os doutores-palhaços caracterizavam-se em suas residências 
através de maquiagens caseiras e uso de nariz vermelho para 
criar a imagem do palhaço.

A arte da palhaçaria praticada no encontro on-line seguiu os 
mesmos princípios da intervenção presencial, envolvendo 
improvisos, sendo marcada pelo humor e pelo riso com o outro, 
em vez do riso do outro (BRUHN et al., 2019), realizando desta 
forma um encontro humanizado. Atividades lúdicas envolvendo 
músicas, malabares, mágica, mímica, leitura e interpretação 
de histórias também foram realizadas, promovendo a arte, 
principalmente pelo potencial adaptativo à realidade dos 
ambientes como descrito por Filho (2012).

As reuniões internas, em que relatos dos extensionistas são 
coletados para discussão das vivências e formação continuada 
do palhaço, foram mantidas virtualmente.

2.3 RELATOS E DISCUSSÃO

As perspectivas positivas dos extensionistas acerca dessa 
primeira etapa de adaptação — produção e divulgação de 
vídeos — foram as seguintes:

Os vídeos me pareceram uma forma criativa de fazer 
as atividades do projeto continuarem, mesmo sem os 
encontros presenciais. (Extensionista, 24 anos)

Estratégias muito interessantes, tendo em vista que as 
mídias sociais no período da pandemia têm ganhado ainda 
mais visibilidade, e as redes conseguem um maior alcance 
e têm a capacidade amplificada para chegar a um número 
muito grande de pessoas e, assim, promover mais sorrisos 
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e momentos de descontração em dias tão difíceis que 
todos estão passando. (Extensionista, 24 anos)

Eu achei inovador e desafiador a produção e divulgação 
dos vídeos-intervenção, pois por meio disso foi possível 
atingir mais pessoas e tornar o projeto mais conhecido. 
(Extensionista, 22 anos)

Mediante esses relatos, pode-se notar que o processo de 
adaptação foi visto como necessário, adequando-se às 
mudanças sociais, conforme proposto por Ribeiro (2011). Na 
literatura, encontram-se vários relatos de projetos de extensão 
que buscaram essa saída frente à crise provocada pela 
COVID-19, tais como os relatados por Pereira et al. (2021) e Rosa 
et al. (2021).  Conforme mencionado por um dos extensionistas, 
o uso das mídias sociais foi uma estratégia adequada para o 
período pandêmico vivenciado, em que há a necessidade de 
ações de comunicação para mitigar os problemas (BEZERRA et 
al., 2020). 

Dessa maneira, a plataforma Instagram® foi escolhida, devido 
aos recursos que oferece e que aprimoram a interação com 
seus usuários (ROCHA et al., 2020), possibilitando um maior 
alcance de pessoas. Além disso, constatou-se que o uso do 
aplicativo passou a ser 72% maior durante o período pandêmico 
(D’ANGELO, 2021). A partir dos vídeos-intervenção, o alcance 
foi, em média, de 300 pessoas em cada um dos 11 vídeos, 
evidenciando o impacto e abrangência que a utilização das 
redes sociais possibilitou.

Em relação às “Teleconsultas do Sorriso”, foi possível obter os 
seguintes relatos dos participantes externos e extensionistas:

Não imaginava que fosse possível explorar os recursos 
digitais dessa forma para a realização do Projeto. Tive a 
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impressão de que as teleconsultas foram um pouco mais 
significativas para quem as recebeu do que os vídeos-
intervenção, por haver uma interação em tempo real que 
se aproximou bastante do contato humano que haveria 
em uma intervenção presencial. (Extensionista, 24 anos)

As teleconsultas foram formas inovadoras para a 
continuação do projeto, tendo em vista o atual cenário 
que impossibilita o modelo presencial. Contribuíram de 
forma majestosa para levar alegria e sorrisos para muitas 
pessoas mesmo em tempos tão difíceis. Um pouco de 
diálogo, música, diversão, alegria, atenção e carinho pelo 
próximo distribuídos em forma de sorrisos! Tudo de forma 
on-line, e nunca deixando de ter o toque essencial que o 
palhaço hospitalar, e também o ser humano ali presente, 
consegue dar, o amor ao próximo. (Extensionista, 24 anos)

Achei a experiência com o projeto muito boa. Eu como 
mãe percebi a alegria que vocês trazem para as crianças 
que estão atrás aqui da tela. A experiência com as minhas 
meninas mesmo [...] elas ficaram felizes e ansiosas 
esperando o momento para participar. Nesta pandemia 
tem muita criança que hoje em dia não está frequentando 
a casa dos avós, tios e amigos. Então é muito bom esse 
projeto porque é um momento de distração das crianças. 
Porque agora nessa pandemia as crianças estão ficando só 
em casa, apenas na frente das telas, não têm contato com 
as pessoas. [...] e a gente vê depois que vocês desligam 
elas ficam comentando, rindo. Nossa, é bom demais, elas 
querem interagir mais até com o pai e a mãe, então é muito 
bom. É muito importante esse projeto. [...] uma das minhas 
filhas é hiperativa, ela tem dificuldade de interagir com 
outras crianças. Então, através das teleconsultas é atingido 
muitos objetivos com ela, ela participa, ela interage, então 
é muito importante, para mim como mãe, fiquei feliz com 
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ela participando do projeto. (Participante externa, 29 anos)

A gente nunca tinha feito, aí a primeira vez é sempre mais 
mágica, porque é o dia que você vai conhecer as pessoas 
que te trazem felicidade. Foi muito mágico aqui em casa 
e todo mundo que consulta não esquece. (Participante 
externa, 8 anos)

Percebe-se que tanto os participantes externos quanto os 
extensionistas valorizaram o contato em tempo real e de forma 
mais pessoal com o doutor-palhaço. As ferramentas de música, 
diálogos e jogos, como citadas pelos extensionistas, são formas 
lúdicas que permitem a reconexão com a vida em outras 
realidades, proporcionando diversão e distração, e possibilitam 
também um cenário de alegria e esperança (AGUIAR, 2020). 
Dessa forma, mesmo distantes e impossibilitados do contato 
físico, consegue-se utilizar a tecnologia na produção do cuidado 
e no estabelecimento de vínculos (BARBOSA et al., 2020).

Sobre a atuação do projeto na ILPI, o seguinte relato evidencia 
a importância da atuação, ainda que virtual. Os idosos formam 
um grupo sensível à solidão e que necessita de atenção e apoio 
social (GREFF et al., 2020).

Eu quero agradecer a vocês por esse tempo em que vocês 
tiveram esse cuidado, essa dedicação, esse carinho. E quero 
dizer pra vocês que é tudo muito bem-vindo, porque tudo 
pra nós é sempre muito bem-vindo, tudo nos acrescenta. 
Se a gente pudesse estar presente, ser o presencial, ia ser 
bem melhor, mas já que não pode presencial, vamos adotar 
esse método até quando for preciso. Mas foi um período 
muito bom e de muita valia, eles gostam muito, todos 
gostam. (Funcionária da instituição de longa permanência, 
55 anos)
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Durante a pandemia, a rotina dos idosos sofreu grande mudança 
principalmente pela diminuição de visitas e reuniões familiares 
(SANTOS; MESSIAS; LOPES, 2020). Dessa forma, alternativas 
como as realizadas pelo projeto tornaram-se extremamente 
importantes para a saúde desse público, visto que a interação 
on-line contribui para a comunicação e fortalecimento de laços 
sociais durante o isolamento social (GREFF et al., 2020).

Para os extensionistas, além de perceberem os impactos 
gerados no público, os relatos coletados revelaram crescimento 
pessoal. Takahagui et al. (2014) comprovaram em seus estudos 
que projetos de palhaçaria hospitalar conseguem resgatar 
sentimentos de empatia, sensibilidade e habilidade na 
comunicação de quem a pratica. Além disso, estar envolvido 
com a risoterapia provoca benefícios emocionais. Em seu 
estudo, Videira (2017) concluiu que a risoterapia provoca efeitos 
positivos para a saúde mental e para o sistema imunitário. 

As teleconsultas proporcionaram uma proximidade com 
minha futura profissão e com os pacientes, trazendo 
sensação de acolhimento e paz, o que me ajudou a 
enfrentar o distanciamento social. Acredito que humanizar 
a medicina e levar alegria às pessoas fazem bem tanto a 
quem proporciona, quanto a quem recebe essas boas 
ações. O acolhimento, a alegria e a interação virtual 
compartilhada são fundamentais para o bem estar 
psicológico de todos, já que algumas pessoas podem sentir 
solidão e tristeza devido ao isolamento. (Extensionista, 27 
anos)

Durante o distanciamento social, ver o projeto funcionando 
foi algo positivo, pois me senti mais próximo dos amigos 
participantes [extensionista]. Porém a maior ajuda 
que recebi do projeto foi durante a participação em 
teleconsultas: elas me fizeram sentir realmente próximo 
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das pessoas – mesmo com a distância – e contribuíram 
positivamente para a minha saúde mental e bem-estar 
durante o isolamento. Para os pacientes, pude perceber 
que as teleconsultas representaram algo semelhante, pois 
todos aparentavam sensações de bem-estar ao final delas. 
(Extensionista, 24 anos)

A energia boa retransmitida durante as consultas tinha 
a capacidade de repercutir também no meu dia. Nunca 
me esquecerei da vó [participante externo], que além de 
se mostrar muito feliz com a consulta, também trouxe 
para o encontro aquele típico amor de vó, com carinho e 
atenção aos detalhes [...] proporcionando sorrisos mútuos 
e momentos ímpares no meu dia. (Extensionista, 24 anos)

Até o estabelecimento da continuidade do projeto de forma 
virtual, este ficou estagnado durante seis meses no início da 
pandemia. Ainda assim, esse novo formato foi encarado com 
resistência pelos extensionistas, visto que houve redução 
drástica no número desses participantes: 85 em 2019 para 57 
em 2020 e 32 em 2021. Alguns extensionistas não consideraram, 
contudo, ter abandonado o projeto, mas sim, estar aguardando 
o retorno das atividades presenciais. Dificuldades técnicas 
para elaboração das intervenções também foram pontuadas, 
findando por desmotivarem também os extensionistas:

Lembro que tivemos uma intervenção [presencial] que foi 
incrível, estávamos todos animados, aí veio o fechamento 
de tudo e as incertezas. Diante disso, pode ver que o 
projeto se adaptou muito bem na forma que pode. Eu tive 
dificuldades de participar mais ativamente. (Extensionista, 
20 anos)

Também tem horas que os ambientes não auxiliam, os 
barulhos, a correria que estava sendo o semestre on-line, 
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tinha muita coisa pra fazer, então eu acho que essa forma 
[on-line] foi um pouco corrido, um pouco difícil realmente 
pra poder estar participando. (Extensionista, 22 anos)

Eu acho que a gravação dos vídeos foi difícil de fazer. Por 
mais que fosse gratificante, que trouxesse um bem-estar 
pessoal, é difícil ter internet na hora de participar, ter um 
local apropriado, calmo. A gravação dos vídeos foi bem 
difícil porque tinha dia que a gente não estava se sentindo 
bem, e tinha que gravar. (Extensionista, 22 anos)

Penso que lidar com essa nova forma de realização das 
intervenções de maneira on-line é muito desafiador por se 
tratar de uma nova experiência para todos os participantes 
do projeto [extensionistas], dessa maneira, penso que os 
pontos falhos nessas primeiras experiências com o on-line 
serão facilmente melhorados no novo ciclo de consultas. 
(Extensionista, 23 anos)

Houve grande esforço para adaptação às novas ferramentas 
digitais: dificuldades no uso de programas de edição de fotos 
e vídeos e gerenciamento das redes sociais foram marcantes 
nessa transição. Além disso, com o início das “Teleconsultas do 
Sorriso”, novas dificuldades apresentaram-se para o projeto. 
Podem-se citar: linhas ocupadas, pacientes não atenderem às 
chamadas, internet e vídeos de baixa qualidade e dificuldade de 
entender a fala e falta de contato pessoal. Essas dificuldades 
também foram identificadas na utilização de vídeos de 
teleconsulta médica, em que a resistência dos profissionais 
e dos pacientes ou, ainda, a dificuldade na utilização das 
chamadas foram presentes nessa modalidade de vídeos 
(CATAPAN; CALVO, 2020). 

Além disso, pode-se citar a baixa adesão às teleconsultas nas 
instituições hospitalares parceiras, em que tanto profissionais/
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funcionários quanto pacientes e acompanhantes não 
realizaram agendamentos. Justifica-se essa condição, por parte 
dos profissionais, devido ao estresse, frustração, alta carga de 
trabalho, ausência de infraestrutura adequada como internet 
de qualidade, e rotinas sobrecarregadas (FERNADEZ et al., 2021). 
Em relação aos pacientes, pode-se entender a baixa adesão 
devido ao baixo nível socioeconômico e analfabetismo, situação 
muito marcante na(s) região(ões) do(s) hospital(is) atendido(s) 
(SANTOS; PALES, 2014), além da dificuldade de acesso à internet 
no ambiente hospitalar. 

Apesar das dificuldades apresentadas, a experiência da 
adaptação trouxe benefícios aos extensionistas, como 
criatividade, resiliência, empatia, além da manutenção do bem-
estar, como constatado por Pereira et al. (2021), o que motivou 
a perpetuação e desenvolvimento do projeto. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Há uma grande necessidade de atividades que promovam o 
bem-estar físico e mental da sociedade, principalmente, durante 
períodos em que há um esgotamento mental e emocional, 
como em uma pandemia. Assim, projetos de palhaçaria 
hospitalar são essenciais, tendo sido necessárias adaptações 
para a modalidade a distância durante a pandemia. Mediante 
os relatos aqui citados, percebe-se que, apesar dos desafios 
enfrentados, foram gerados impactos positivos para todos 
os envolvidos no projeto de extensão “Um Sorriso Pela Vida” 
durante seu processo de adaptação, o que pode se apresentar 
como alternativa de atuação a outros projetos de palhaçaria 
diante de situações de adversidades e/ou quando não for 
possível atuar presencialmente.
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